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INSTRUÇÕES ESPECÍFICAS QUE REGULAMENTAM O CONCURSO PÚBLICO  

 

ÁREA DE CONHECIMENTO:  Saúde da Mulher, Semiologia, Habilidades Clínicas, Medicina 

de Família e Comunidades 

CURSO: Medicina 

 

GRUPO: Magistério Superior 

CATEGORIA FUNCIONAL: Professor Ensino Superior 

CLASSE: Classe A – Assitente A ou Auxiliar 

 

Conteúdo Programático 

1. Sistemas de saúde no mundo. Sistema Único de Saúde (SUS). Princípios, diretrizes e 

normativas do SUS. 

2. Princípios da atenção primária à saúde. Politica nacional de atenção básica.  

3. A Estratégia da Saúde da Família – história e realidade atual.  

4. A integralidade na atenção à saúde. 

5. Princípios e características da medicina de família e comunidade. 

6. Competências necessárias em Ginecologia e obstetrícia para o medico no atendimento 

a saúde da mulher 

7. Políticas públicas na área de saúde da mulher 

8. Programas governamentais de atenção a saúde materno infantil. Educação para a 

saúde em DST e AIDS 

9. Anatomia e fisiologia dos órgãos reprodutores femininos. 

10. Semiologia em ginecologia e obstetrícia. 

11. Fisiologia da puberdade, da lactação e do climatério. 

12. Educação médica contemporânea: tendencias atuais, desafios e objetivos. 

13. Metodologias centradas no estudante. Ensino baseado na comunidade. O sentido das 

competências na formação médica. Diretrizes curriculares nacionais 
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